                              SOBRE O CURIANGO E O QUERO-QUERO
Pátio de fazenda, vazante e beira de lagoa, na seca, tomam gosto por quero-quero e curiango. No lampino do mimosinho, da grama forquilha, hora certa, o quero-quero se aninha. Grito histérico, vôo razante Stucka  (aquele caça alemão de triste memória para quantos ouviram sua  sirena, que antecedia a metralha), guarda fiel da querência, por onde esparrama seus gritos estridentes,  trazidos pela presença intrusa do cavaleiro, ou vivente que o seja.   
Ferrão e olhos vermelhos, corpo branco-preto contrastantes, o vôo picada, os gritos, chega impressiona. Mas, alterna sua balda, conforme seus motivos e intentos, tendo estratégia: quando  aninhado, e em zelo de  ovos ou filhotes, além da valentia, exibe astúcia. Após alguns ataques ao intruso, aterriza baldoso. Corre, agacha em aninhado faz de conta, espiabandeiroso para o lado do invasor, parecendo chamando atenção sobre sua preocupação: o ninho. E deste se afasta, em farsante agachagacha, afastando o intruso de perto  do objeto de seus cuidos. 

Tanto engenho inspira admiração, crônicas, poemas, e até primário filosofar: quem inventou para o nosso estridente guardião, tanta sabedoria?    

Mas ... e o curiango ? Cinza-escuro pedrês, noctívago, estranho som gululú, arrancha-se por ali, lagoa sêca, pouso de gado. Entretanto, quis a natureza fazer com que, no lusco-fusco da boca da noite, e ao agachar-se, o curiango se confunda  com   a bosta seca do boi, em larga abundância. Facilitando seu rasteiro dissimular, disso sabedor, a simples imobilidade é o necessário e suficiente para que nosso rimoso ( bom de rima)  curiangú passe por desapercebido para fotógrafos, guri malvado, cronistas, poetas e demais estorvos.  

Será discriminação do Criador?  Se preocupará  nosso curiango, com o ibope do quero-quero, ou com sua própria rima? E o quero-quero, que fantasias fará e que temores terá das possíveis invejas do curiango?  E se for o contrário? Que pena, Esopo não ter conhecido estes nossos viventes! Afinal, não poderia ele construir mais uma de suas intrigantes fábulas, que viesse desvendar um pouco mais dos vendavais que percorrem nosso mundo interno, onde campeiam, nos corichos  do inconsciente, nossos deslavados quero-queros e  dissimulados  curiangos?
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